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o fisico a fisica, a química e a matemática, o estudo dos gens é o que vai mexer entende mais do 
o futuro da 

6"," André KocJ. 
T"lO de Aroe a::ru:i­
cbch o ~ 
m.zis ~l) an.sw .ire:J 

de p sqriq no lhcl. esn=\'e ra­
Ii:::md::) um ClDSD fnl.e .. iDáciJ 
dcs2Ut:; .. X S:rnma de rrsra de 
t...7]F. que taminoo lU 'ílrjnu 
o- ii i 1ii14. A mpr de c:inoo E\'TCS, 
o ci=ntfsn Emp=.u JUOUl li. '1le, 

p:b o bie ... di Uni .... mp. :-\ ori-
r-- J.<lU tb. Íl'kll'U·, e li:i o ptilléro 

.. op'ru qum. ir ri ·ho ... re por" 
cp:: Q) a:»fUi t6n i ... :::.w, pro­
bbm prq::usro ;XX J~lOO h.i 
nuis ck pc.i1XlS. A. WiJOO\W' 
ao fltoo de $1125 <bnOOUi ,j_ 

1W lr4"ba III .lDlf*a~ ruc::ioml. 
<.-\= & '""",,"oL pdJ "/;ro 
c e ow,'e no progrmu 1ô ~ 
~ Or:r e .\ku- O cspúito cri­
DOO h-::-"Ii Íi,auo que h esru­
dR no ....... a., Si:> P.ru.b f: 
<UI. "T.Je se ~ 'rou %"'!m 
roLuo no maio rad.=.nrn . -~ 

qu "jumx, .iS \mU+S 001$ 
tU) ... Jb.rJ,ms. D:L ~ um _. 
wc):} ~ pmlkpe .. im.fXA1in­
ai .:k nlo olh:o?"Sxh .)"ClP 

pt:rfao. aNa~ c imutn;d. 
Ass:s bnl:r.t .. nfUXllCi;c de 
Cq:ma.-:n q.x & i'W)rNIW aS" 

~~ cU Tm:;I XJO ..... 0 

~ &= u:: (UjX) ,t:tda-k ;J:,. 
.so1:m .. ~ de lDO\lruc:mUS' 
do ;L'-"!l 

• no 

~ iI:M:stt CD F" 'la 
Aaln!:Talu · A ri,..,·" no ara.­
g] c unu ti ... J1" ! 4 e A p-6pri.1 
O'li'?n d.ls tlnJ\Csjdrks e IO::Ur­
~ Hiqrn:altJQnc,.a gane tml ;JS 

flC! Ma1es de d$i I J.wu. de me 
dKiru cd: &ui i" .. mas.il atlÇào 
eh U!lI\"'C"9ixk Cl)Ua) h.tg;u pua 
WI'SlCf?J \AÍiIs .... eas &: ensino 
'~' d. di,.), de p ~ 
tem ' .... 1I.e. fU' exemplo. do 
que ~~:: .1 Ui"" ii ""Çk> 
Kj"'l.o .a;;c;., 0lLi1O Argtn-
uru C1We c Pcru. que j1 lCm 
~ ban m.ns ;m~s 
Ad» qu< • =' ."diçln, de 
oogan p;x tugllCSJ, ...-rio bem 
ôJ! ! as' .,h r« r sentido. Hoje CD 

di.t .J mia J.i. t mm dmJmia. 

..... 
< 

mOt44 WU\uvl3des e o::naos 
de p<>JUis> de pruncn> m11nM 
Em -4uns pSuS é fO"si~d até se 

igtubr ou ~ lnSlimi>JIlcs 
que tem 'P' ao. Hotc ou d.ia o 
r.:agJ ltm wUo.~ oeste. 
p:i1tO Eu aJ)) isso pcaJlisscíl. 
tlI«", o piU oomo sod"'ack 
JIncb tt:nhil um çÚmao de maJ­
f.J . ras muno grmdc e dcficjm­
CJS p'eS de QJSIOO hkico A 
fi. ''l"jSJ nWs .zo,·ançarh , de po& 
ta. ('\·ofuill [Imito no &al nos 
Ú!II .... i6 rp mo5.. ~ f.fu um 
rI'Iw:j:wHf,\ daarnumW 00-
L , oquc ex se 4*- ar QÇ ltXlU'S05 t: 

se que' mllgll. Algum,.. \C . rs. 
.... &b de UI'" palro '"P"' 
de ,mudo OiN i se Irou bruna . , 
pua "'<S(ju:t um gJaz-y anuo 
de fCS"'f!!9S e cid <l P"'1m, piS­n'" IS uns JaS 11* Y'S, o crnrro 

r-------------------------__ ~~~----__:r~~~ 

ruo consegue comprar livros. 
PF os ticnioos, não consegue 
P'!F nem '= ~ perda de «m' 
FC e de ra::ursa;: por Eútl. de um 
cxdcnamento maior. 

- AI' Y' da bha de ín=rivo, é 
g.uide o nÚm 'O de ICWid que 
tân ror .. esse rw pnhliCllj&' so­
ln ritnria, m .. .., a "Super Inte-

" A .~.- . J ~_2 U «mte . UQJUoI 2m a LlSO~ 

... .,." é1 
- Acho que tan um público pra 
ISSO. Em gu.J.I é o govc:mo que 
hu1Cl este npo de ativídade, tn.1S 

há. outras fitntes, como a rn'ist:J 
"Super lruoc:ssanre", que é par-

':t\ gente deve ter 
uma mencalidade 

aberca o suficiente Feira 
entenJer que, 

de repente, 
pode alguém olhar 

um mesmo fenômeno 
com outros olhos e 

encontrar uma conexão . ... ." que nmguem VIU 

riOlbr Exístc:m mtistas. como fi 

-0ind.1 boje", que slo _ 

bon".j" pelo 1""""1 de 'lP""" 
no. As duas ooisas tbn que an­
dar juntas. ranto a iniciativa pri­
...da como o IIM""', po"!'" 
aistc um mercado pr.t isso. 
Tem mW pte que vai oowu­
mil os programas e brin~ 
cdUC3lMls. Essa Scnuna J.: Físi­
e>. frita pcb UFJF, é wna inicia· 
tiva muito boa. t muito lwana 
esSI idéia de (;70' .a apiCscmaylo 
da f"", de dáJcias das "",Ias 
aqui. Em gaaI cada oo/églo <aTI 

.a sua fein:. mas aqui se congre­
gílm muitas ,..-,rolas, alunos de 
ooI<g>as dif= oocam afX'­
riências, professmcs rm:tbém, e 
rude ísto cm contatO ccrn a uni­
.. n-sidade 
• A flsica é a cha.~ do 6mcicna~ 

• , 

Inalto de rodas as coisa'!. mas as , 
p %001 ainda C1 Nllmam vê-b a:r 

"" .. !.L ~ .. 1 mo uma amo a ue J01ICDS \..{I,IoU 

é a ~ mudar esse tipl de 

- Acho que. princip.11rnente. a 
educaÇ<ID. Mas n;1o só a educaç;'kl 
(SC()hr. Acho que é ncnssírio 
tarnb6n irr.'tStir em movimentos 
mais amplos, em nívd de musrus 
de ciéncias, de ma>oas denrifios, 
de programas na Idevislo, como 
"O mundo de &:tkman" e ~F.sra­
ção ciência" &<;a riquczt ~da 
à (SC()!a é funebmenLoll para vm 
criar um ambknte mais culnual 
neste asp:uo. É uma :ircl n.1 qual 
o Brasti ainda é deficiente.. No a­
terior é bem m.m Iàcü uma F 
soo. encontrar museus da criança 
e da ciinci:t, que S;]O tntaativos, 
nlo só f'll'I 0!h.11 No musru da 
cr1anÇl e cb ciência, na Europa e 
na; EUA. as aianÇólS ficam "to'. 
tllIdo botões, vün um esqucltlO 
ancltr, fâ::c=m bolha de sabJo, me­
xem no compumdor, é uma COI­

sa mais dín.imica, viva, que aind.'"l 
cstI <Xlm_do "!lI' Tmnhim 
s10 muito comuns as lojas de 
brinquedos educarivos, tntaad­
vos. Acho que é uma das roi.'W 
mais intClt SSintes para desp:::1tJ.r 
par.! a p~ça da ciâtcia no dia· 
a-di.. 

-o lr.rnJs",kio de ~ 
hoje, &z <Xlm que .,." hajo um 

""'po P"" - • I".t~ de­las. Isso mo dj6a.lca owol-
vimcrtm do smso c:rú:íooi' 
• Você Jãlou uma coisa cc:na: h0-
je cm d~ • quantid;rde de infor. 
maçlo é muito grande. mas a Q_ 

pvíd..J, de .dbiIo cm """ 
disso dhúnui. fOrque é tanta ín· 
[0"""1"<> que l1<li1 dál<lllpo ri, 
""" digerir lUdo. E cu p>rucuJ". 
malte sou aln[J;l oe c $50 dt m. 
Cormaç1o. Tan gente que .fula ruo 
do de rude, acha que os aI_ 
rim que Olha de lUdo, , cu SOU 
<Xlnua isso. NJo d.l. é inf0""'l'lo 
demais, S<III fim. Acho que é 

• • mns IJJlportanre a pessoa ter tuna 
vislo muilO boa de poucas «lisas 
fUndarncnuís, uma ví.s3o rtlõtiJ 

crítica, mais rdlo:im Hoje I:m 
dia é muito comum e!1t>e c:xcesso 
de cursos, de. matáias, e e:u pre­
firo ta plUCDS demollos e m.\is 
tanpo para. trabalhar a informa­
çlo com mais qualidade., com 
mais ~a critico. 

- A &ia que esmdamos na csro­
b nonna1mrnre 10Dinge se a fór-­
mulas eprobkrrus matemáricos, 
san. t'StlE:.el......... o:ma;w com o 
mrjdbno das alunos. Faz .&Ira 
um pouco mais de inrrgmç:1o al~ 
~ as duas roiSlS nrssc; progra­
.w 
. ~ pessoas esrud.un flsica e nlo 
s.Uxril como fimciona o chl.Nci­
ro, nolo sabem COnscrtJ1 Um.1 to­
mach, fica uma COis;l meio dodo­
Clck. Só se aplttlde tegtinh.1S, 
fórmulas, decorem E m!:Smo 
quando termin.l o paíodo do 
\~uLl1, o aluno entrJ. na (lcul­
claclc e CS$C esquema meio que se 
rc:pnxluz. Acaba ficando no o­
quana da pessoa que fUI&!: que 
ensina, do :duno que finge que 
Jprmdc e da sociedade que finge 
que est1 rudo bem. Tanos que 
tentlr quebrar isso. 

-Awm oomo você alOODD'QU b­
amas na ttoria da rdarlvidade, 
:ainda há muito a sa questiona­
doi 
- Sun. Todas as roisas, mc:smo 
~ gue a guu: ~ mais es­
rabcl<ridas. mais soüdas. sJo 1"'" 
sívris de questionamento. A gal-

CALCULO Df ISDUTANCI~ 
H UE FORÇJ\ y.MCIRCUnO\ 

P.Lf:rRIr.O\ 

'" , ", 

&.tDE''''' 
"Nela há UrM verdadt­
abso/u ... "",1"/,, 
que nunca vd ser 

te devt: ta uma mcnttI.idadc 
aberta o rufiamte fX1T.l ertlClldcr 

que. de n:pe:nle, JXXÍe vir LllJU 

pc.!OOJ. com uma idéia difam.te e 
olhar um mesmo renôrm:no rum 
outros olhos e OUIJaS ~fXCrl­
vas, cnconaar alguma , algu­
ma o :plicaÇlo difmnte ou algu­
ma oonooo que ninguém viu. 
Acho que isso tb'Uia estar sem­
pre sendo rolocado aos esrud.m­
tl!:S.. Em geral, coloca"Se o pa'iSldo 
romo urna ciência mortl e só o 
que está acontecendo como aqui­
lo que e:sti rompendo &ontcirns. 
E na vad,de ruo é bem isso o 
que acontece. A gente olha a his­
tória cll dêncil e pctu:be v.irias 
casos de questionamento do pas­
sado. fi:nômenos simples, como 
a qucstlo de a Tem. estar grran­
do ou ruo, por exemplo. A hu­
manidade fioou dois mil anos &­
!ando que a tem. I:Sl.1Va parada. e 
de Tqlet1te vrio o CofÚllíco e lã­
lou que n.'lo, que cates fenôme­
nos ~e:riam explicar que a Ter­
ra gir.!. on tomo de seu rixo e em 
tomo do soL Não há uma vuda­
de absolula, estalxle.cida, que 
nunca vá ser muclad.1. 

~ Pasw isso fX1T.l OS alunos, a 
qtlr:s:do de nvXlde« rW qllcsrio-­
Dávéi, é problrmárioo pilr.l a 
plÓpria /àrmaçJn d,1es .. 
- Sim. Às vezes isso aconto:c. por 
um.llimitaÇ<lo do próprio profes­
sor. Às vezes es.sc questionamen­
to incomoda a de mesmo. 

"O ensino acaba 
ficando no esquema 
da pessoa que finge 

• ue ensma, 

que aprenae e a 
sociedade que inge 
que está tudo em. 
Temos que tencar 

quebrar isso" 

Em nunha práUCl cu talto sem­
pn: mosoar contr.lSl.e de idéias 
Qtando t.rJh,1l1o mecinica, por 
exemplo, gr:JVimçlo, tenlo fà::a o 
cont.rJ.Ste entre o que Newton lã­
l.tva, que a Tara at.rJ.l a m.1çl e o 
quI: o sol at.rJ.i .1 lua e a Tc:m, e 
enu-e visões difacrucs, trn'mõ1S.. 
Busco colocar para os estudantes 
CSSõlS vísõ::s op.lSC1S, mas sem fa­
hr o CJlU: csú cato e o que está 
e.mdo. Ape.n.1S expor vísõ::s dife­
rentes do m~lO fenômeno par.t 
do velOil que a coisa nJo está es­
tabda:ida, está em ruo, e que 
de lep:::llle algum ddes pode ter 
uma idéia. difO't:me. pode ocplícar 
~= Nc=wton ou Eimteín 

~ Ao ÍllaIltMr o esJl,do da ci&J.~ 
da conDiWi-sc pua IIJTg gaiIÇM 
majs apta (ma lidar mm a phm~ 
lidade de infnrmanx fi , 
- Acho que sim.. E n~ sentido 
e:u achci muito ruim CSSJ. dms'lO 
do govono de os cur.;os témicos 
não valeran majs como ooncll'* 
do segundo grau. Se o estudante 
qtlÍsP'T entrar na faculdade, v.zi ter 

que Etta o curso ttt:ruco e o .se­
gundo gnu <llisioo. Acho que 
tem que ser j1!Sumeme o oposto. 
Nos aJna5 técnims as p ., 

t~.J:rátiea de instrumauos, 
a cm como manipular, c0-

mo constJUÍr, 001110 am.JC:rtar, e 
isso é muito ria;). Os mcn-.u 
eSl'lIdamcs que tive v'aam de CI'" 

W,lS !éaUcas. \6n 
violo pdJ/Q, ... , 

quadro "'8"'. E cm dia aJé 
isso acI diIIciI eles .,." 
Itm muito, ~ ~ [nli Ud 

Sem .a apaiência ntiZug) o al­

smo fu:a muito mais EdiL, e 
uma mcd.ida. rumo esta acaha de­
sestimuLmdo a p ww a squir a 
cam:ira técnia:;:t que da rW v.d 
poda =r ' pr.! poda dR 
continuidade aos vm csrudos a 
longo prazo. 

~ Quais do 01 maic,cs ~al...,. da 
... L" '''''WI atnca r_ W nn;,u oe nu 

- Eu colocaria a que:srlo do DNA 
e da cn~ !P1ériCl romo 
cl.vez o ponto principaL Na par­
te têcnica., e:u destacuia a infor­
m.ár.iCl. itXUlIe e tudo o mais. Na 
fisiCl temos algumas coisas GlII1-
bém, como a supercondutivída­
de, que começou no inicio do sé­
culo e agor.!. é que está d~lan­
chando. Mas, a longo prazo, cu 
colocaria mesmo a engmharia 
gr:nédca. Isso vai mudar tooo o 
panorama de ética do ser huma­
no, o p;tdrlo conceituai, fdosôfi· 
co, prático. Mais do que a fisica., 
a qulmica, a m:uanática. Acho 
que isso é o que vai mexer mais 
com a humanicbde.. 

~ Cl9cn é o m:rior gmio da hu­
~1 
- Gcnio da humankl..de cu IÚO 

sabcria doo, porque fiCl um uni­
\ImO muito amplo. Eu prdiro IJ­
lar datou d.1 Gsica, que é. a nrea 
na qual atuo. Par.. mim, as du;\S 
principais figuras de tooos os 
tempos solo Arquimedes e New­
ton. O Arquimedes é o pai d.1 es­
tátiCl, criador da la da alavanca, 
da lci d.1 hIdrosLo1úca., e a isso ru­
do de juntlVJ. a JXU1e prática, de 
dcscnvolvt:r arm.unentos e OUtr.1S 

coisas. Tinha um lado teórico m.l­
tem;\tico muito acirrado e um t,. 
do prático Lo'1Olbém. Newton de­
senvolvru o cilculo difO't:nci.ll in­
tegr.tl, a decomposiç.-'o d.1 luz 
branca eln Ofttlro, õl lci da gra­
viLo1ç.-lo unM:rsJ, e tr.l. outro mm­
bém que juntava a habilid1de 
mCllIal. mool6ca, <Xlm a h.-.bUirh· 
de m.IDlL-ll. 530 pesso-'s que con­
seguem sa txm:m.1mente oo..1S, 
t.1nto no lado intdeaua.1 como no 
prático 




